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GIRO RÁPIDO
Barra do Sahy elege
hoje a Garota Verão

Um prêmio de R$ 2 mil em
roupas será dividido pelos ven-
cedores do Concurso Garoto e
Garota Verão 2014, que aconte-
ce hoje, a partir das 20 horas, na
Praça dos Corais, no balneário
de Barra do Sahy, no litoral de
Aracruz, Norte do Estado.

Ao todo, serão 20 candidatos,
10 homens e 10 mulheres, com
idades entre 16 e 25 anos. Os
vencedores ganharão ainda um
jantar com acompanhante em
um restaurante da cidade.

Casa de Roberto
Carlos arrombada

Pela quarta vez em menos
de um ano, a Casa de Cultura
Roberto Carlos, em Cachoei-
ro, foi arrombada. A ação foi
às 18h30 da última quinta-
feira, com o dia ainda claro.
Da residência onde o Rei nas-
ceu foram levados o ventila-
dor do vigia e um rack antigo.

O criminoso entrou pelo
portão principal, arrombou a
porta dos fundos e ainda saiu
empurrando o móvel pela rua.
A prefeitura informou que vai
instalar câmeras no local.

ALESSANDRO DE PAULA

Obras no centro de Santa
Teresa vão demorar um mês
Moradores e visitantes
reclamam da demora
e dos transtornos
causados por obras
de recuperação do
calçamento da cidade

Fabricio Ribeiro
SANTA TERESA

Transitar pelas ruas e aveni-
das estreitas do centro histó-
rico de Santa Teresa já é nor-

malmente uma tarefa difícil. E fi-
cou ainda mais complicado com os
estragos deixados pelas chuvas de
dezembro do ano passado.

A situação só deve ser normali-
zada dentro de um mês, prazo
anunciado pela prefeitura para a
conclusão das obras

Para motoristas, motociclistas,
ciclistas e pedestres, são muitas as
dificuldades, e até perigos. Há pa-
ralelepípedos soltos, montes de
pedras, areia, terra e muita poeira
no meio do caminho.

Nas ruas, que parecem cantei-
ros de obras, operários seguem
trabalhando na recuperação do
calçamento. Mas são muitas as
reclamações de moradores e visi-
t a n t e s.

“Está muito demorado. O trânsi-
to está horrível. Tem que ter mais
gente trabalhando”, protestou a
comerciária Roseli Lemos.

Da Serra, a empresária Vitória
Gonçalvez diz que não vê a hora de
tudo estar recuperado. “Está dan-
do trabalho correr do calor e vir
curtir Santa Teresa”, reclamou.

Os trabalhos de recuperação das

vias e drenagem no Centro foram
iniciados em 14 de janeiro, após a
ação emergencial para desobstruir
e garantir mobilidade. “Em mea-
dos de março pretendemos con-
cluir os trabalhos do Centro”, as-
segurou o prefeito da cidade,
Claumir Zamprogno.

Ele avalia que o ritmo das obras
está bom e que a cidade oferece
condições de circulação. “Estare -
mos, inclusive, realizando a inédi-
ta Festa da Emancipação entre os
dias 21 e 23 deste mês, opção para
este verão”, acrescentou.
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ES Q U I N A da avenida Getúlio Vargas com a Praça Augusto Ruschi: trabalhos devem estar concluídos em março

Estrada do Imigrante sem
asfalto por falta de licença

Moradores, produtores rurais e
turistas estão cobrando o asfalta-
mento da estrada que liga Santa
Leopoldina e Santa Teresa, anun-
ciado desde 2012.

O pedido de licenciamento am-
biental da obra ainda se encontra
em análise. Conhecido como Es-
trada do Imigrante, o trecho a ser
asfaltado é de 21,4 quilômetros e
faz parte da rodovia ES-080.

No seu percurso está localizada
a cachoeira Véu de Noiva, cartão
postal capixaba. A região tem
grande cobertura florestal e pro-
dução agrícola, com destaque para
o café e a banana.

Conforme o morador da região
Orlando Pittol, a rodovia tem um
tráfego contínuo de escoamento
de produção, transporte escolar, li-
nhas de ônibus regulares, além do
fluxo de moradores e turistas.

“Já sou idoso e temos uma vida

ES-080: espera desde 2012

de espera por essa obra, que mui-
tas vezes foi anunciada mas nunca
iniciada”, reclamou.

Gerente de uma pousada e res-
taurante na cachoeira Véu de Noi-
va, Francisco de Assis contou que
participou de uma audiência pú-
blica em Santa Leopoldina, em

abril ano passado, sobre a obra.
“Estamos esperando até agora

pela obra. Cada vez é anunciada
uma data”, disse.

A pavimentação asfáltica do tre-
cho foi anunciada em junho de
2012, dentro do Programa de Am-
pliação e Reabilitação da Rede Ro-
doviária do Estado, conforme a as-
sessoria de Comunicação do De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER-ES).

Acrescentou que o DER já con-
cluiu o projeto de engenharia, que
agora se encontra em análise no
Instituto Estadual de Meio Am-
biente (Iema).

A assessoria de Comunicação do
Iema informou que o projeto está
em fase de análise sobre impactos
na fauna e flora da região.

A previsão é que em março seja
concluído o processo para emissão
da licença prévia (LP).

AVENIDA JOSÉ
RUSCHI, NO
CENTRO:
p a ra l e l e p í p e d o s
soltos, montes
de pedras,
areia, terra e
muita poeira
no meio do
caminho


